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Abandonando o prudente silêncio que 

observavá há alguns meses sobre a política externa 
brasileira, o vespertino francês. Le Monde 

publicóü'Ontem em'quatro" còlúnasíf ; , í 
um longo comentário intitulado "Ao propor 

'um debate sobre^as instituições, o governo 
procura esvaziaria campanha em favor de. 
uma Assembléia Constituinte"- » .» 
. Assinada por? Jean-Pierrê ,'Clerc. espej 

cialistas «• de/í assuntos. Jaíino:americanos. 
daqtie/erjornai. a.*maíéria constata que.o' ' ; 
Brasil atravessa um período inédito de efer-
vescência política e social.com o movimento 
estudantil manifestando-se desde abril, li­
deres sindicais e juristas tornando público s-
seu descontentamento, e sobretudo com o i 
MDB decidindo adotar em sua convenção ex- í 
traordiriária. a defesa da convocação de uma f 

Constituinte > ' • • . • 
"Vários elementos conjugaram-se parat i 

conturbar a máquina acionada pelos mili- j 
tares de Brasília'' ~ argumenta o vespertino --
— sobretudo "o descontentamento dè gran­
des camadas'da população diante de uma , 
crise econômica cujos efeitos se evidenciam . 
nos últimos dois anos" Os setores "relati- i 
vãmente favorecidos pela política èconô- j 
mica do regime engolem com dificuldade a s 
queda do poder aquisitivo provocada pela in- • 
fiação e a limitação dos aumentos salariais" , | 
Embora constatando que a situação da ' 
economia brasileira é menos dramática que , 
ádos demais países do cone sul do; continen- ., 
te' "a burguesia industrial reclama contra a \ 
diminuição deseus lucros, contra a ingerên-, [ 
cia excessiva dos militares, a restrição dos-
créditos, redução dos investimentos públicos 
e o freio às • importações como terapia de 
combate aodèficit da balança comercial", ' 

Mo viitanto. o fator determinante seriada 
proximidade da. escolha do sucessor, do 
presidente Geisel""Como em todos os re­
gimes em que a sucessão não é promovida 
com base numa comsulta popular, este 
processo, no Brasil, acompanha-se tradi­
cionalmente de um período tenso, propicio à 
expressão do descontentamento da po­
pulação e à agravação das dissensões inter-
nas-ao sistema" 

O vespertino parisiense.comenta que.em­
bora até agora só tenha.;s'drgidò^uma can­
didatura - a do senador-Magalhães Pinto —• 
os verdadeiros concorreriie$são~os generais 
Silvio Frota — "visto ~po$aíguns observa­
dores como ligado à correntei,úa extrema-

' direita nacionalista", fée Joaó^Batista Fi­
gueiredo - "favorável >a, direita liberal 
"civilista" e.ligadò aos íbcipsfdòs-ti'nvesti-
mentos estrangeiros" „Os civís^ecmilitares 
próximos de Geisel dividem^seéntre^sdois 
nome's. e o atuai presidente poderá-\ajrida de 
acordo cóm o articulista, preferir"'um ter­
ceiro oficial das Forças Armadas, o general 
Dilermando Gomes Monteiro "reputado 
politicamente mais liberal que seus aois 
colegas" •' 

Fora'<los bastidores, o jornal comenta uma-
fermentação critica contra o regime, so­
bretudo em razão da liberdade que vem 
favorecendo a imprensa escrita Cila a "Car-. 
ta aos Brasileiros".'às declarações de ex-
ministros de governos pós-6-f defendendo 
uma volta dós militares à caserna. a ação 
dos metalúrgicos de SãoPaulo è'a Igreja 
Católica • • • • . ' • 
• Foi para tentar "desarmar os espíritos" 
que o governo, confiou aos dirigentes da 
Arena a abertura de um diálogo com a 
Oposição "Convencido de que não é mais 
possível acalmar as paixões sem fazer cer­
tas concessões, o sistema escolheu cuida­

dosamente o.terreno .Convocando uma dis: ..^. 
cussâo em nivei de Estado iMaíor^procúrliú^fÊ 
conterás manifestações de rua" :> rW?*p*?'v'- *& 

"Não há a mínima intenção de reconduzir 
o Brasil a uma democracia' tradicional, con­
siderada não como um regime de liberdade 
mas- de libertinagem O fundamento 
ideológico dosistema. a doutrinada Seguran-, 
ça Nacional, dificilmente será colocada em 
cheque" Assim, õ "Monde" 'acredita que 
haveria no máximo a criação de um organis­
mo colegiado com predominância militar 
para compartilhar das atribuições que hoje o 
'•Al-5 fornece ao Executivo, a-instituição do 
habeas corpus ou a revogaçãodo decreto 477 
Estaria fora de cogitação, no entanto, uma 
anistia política reivindicada pela esquerda 

"Com as discussões constitucionais e a 
competição pela presidência, abriu-se no 

• Brasil uma fase política crucial. Ela cul­
minara em novembro do ano que vem èom as 
eleições legislativas em que a Oposição es­
pera conquistar a maioria.na Câmara- O 
evidente propósito do governo èode não per­
mitir que a paisagem, seja excessivamente 
modificada". • 

E assim que. para o articulista francês, o 
conteúdo da redemocratizaçâo seria rela­
tivamente tímido Sede um lado a concessão 

, de amplas .liberdades sindicais parece ex­
cluída-..de outro o regime poderá beneficiar 
•"a elite'intelectual, política e universitária. 
A ambição do presidente Geisel parece ser 

* hoje a de criar úm fosso entre a Oposição que' 
se contentaria com este tipo de abertura e a 
oposição que a desejaria bem mais ampla''. 
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